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Ementa da Disciplina:
 Introdução à hidrologia de encostas

o Conceitos fundamentais e importância no ciclo hidrológico.

o Papel das encostas nos sistemas hidrológicos e geomorfológicos.

o Panorama histórico dos estudos de hidrologia de encostas.

 Características físicas e morfológicas das encostas

o Tipos de formas de encosta.

o Processos morfogenéticos e evolução de encostas.

o Materiais de encosta: solos, regolitos e rochas-mãe.

 Processos de infiltração e redistribuição da água no solo

o Capacidade de infiltração e condutividade hidráulica.

o Equações de Richards e Darcy.

o Perfis de umidade e barreiras hidráulicas em perfis heterogêneos.

  Escoamento superficial e geração de fluxo

o Mecanismos de Horton, exfiltração e escoamento saturado.

o Runoff em encostas e conectividade hidrológica.

o Fatores que influenciam o escoamento superficial.

 Escoamento subsuperficial e hidrologia do solo em encostas

o Fluxo em zonas não saturadas e saturadas.

o Papel das camadas restritivas e da topografia.

o Linhas de fluxo, convergência e zonas de acúmulo de água.

 Monitoramento hidrológico em encostas

o Técnicas de instrumentação: tensiômetros, TDR, piezômetros e pluviógrafos.

o Experimentos de campo e plotagens em microbacias.

o Interpretação de dados hidrológicos em terrenos inclinados.



 Modelagem hidrológica aplicada a encostas

o Modelos conceituais e físicos.

o Modelos 1D e 2D: aplicações e limitações.

o Integração entre hidrologia e modelagem de estabilidade (ex: TRIGRS, GEOtop, HYDRUS).

 Interação entre hidrologia e estabilidade de encostas

o Pressão de poros, coesão efetiva e fator de segurança.

o Gatilhos hidrológicos de deslizamentos.

o Cenários de instabilidade induzida por chuva.

 Influência da cobertura vegetal e uso do solo

o Papel das raízes, interceptação e evapotranspiração.

o Impactos da desflorestação, urbanização e práticas agrícolas.

o Medidas de conservação e manejo hidrológico de encostas.

 Casos de estudo e aplicações práticas

o Análise de eventos reais de instabilidade associados à chuva.

o Comparações entre encostas tropicais e temperadas.

o Estudos de caso locais e internacionais.

Objetivo: A disciplina aborda os processos hidrológicos em encostas naturais e antropizadas, com 
ênfase na dinâmica da água no solo, na geração de escoamento superficial e subterrâneo, e em suas 
interações com a morfologia e os materiais de encosta. São discutidos os fundamentos conceituais e 
físicos da hidrologia de encostas, incluindo processos de infiltração, redistribuição da umidade no perfil 
de solo, escoamento subsuperficial, exfiltração e sua relação com a estabilidade de taludes. A disciplina 
também abrange aspectos da variabilidade espacial e temporal dos fluxos hidrológicos, influências do 
uso do solo e cobertura vegetal, além de técnicas de monitoramento, modelagem e análise de 
estabilidade em encostas. Com isso espera-se oferecer ao aluno da disciplina a capacidade de 
entender, monitorar, analisar e modelar os processos hidrológicos de pequena escala e 
condicionantes/deflagradores de deslizamentos. Do ponto de vista prático, a disciplina conta com uma 
saída de campo onde serão visitadas regiões de terreno acidentado para contextualização e discussão 
dos aspectos teóricos e realização de ensaios e levantamentos. Por fim, a avaliação da disciplina é 
realizada a partir de um estudo de caso em que os alunos deverão aplicar os conhecimentos e 
ferramentas apresentadas durante a disciplina.
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